
 

 
 

 

 

 

ENSINO RECORRENTE 
MÓDULOS CAPITALIZÁVEIS 

MATRIZ DE EXAME 
(AVALIAÇÃO DO REGIME NÃO PRESENCIAL E AVALIAÇÃO DE RECURSO) 

 

Disciplina: Economia A Módulo: 4, 5, 6 (Quatro, Cinco, Seis) 
 
Duração da Prova: 135 minutos Modalidade: Prova escrita 

 
 

 

OBJETIVOS / COMPETÊNCIAS 
 

CONTEÚDOS 
ESTRUTURA / 

ITENS DE 
AVALIAÇÃO 

COTAÇÕES 
(200 pontos) 

 

TOTAL 

Relacionar os agentes económicos com as funções por 
eles desempenhadas 
Relacionar as diferentes atividades económicas com 
as funções exercidas pelos agentes económicos 
Distinguir fluxo real de fluxo monetário 
Elaborar um circuito económico 
Justificar, a partir do circuito económico, a necessidade 
de equilíbrio entre Recursos e Empregos numa 
economia 

 
 

Compreender a noção de Contabilidade Nacional 
Explicitar os objetivos da Contabilidade Nacional 
Definir sector institucional 
Caracterizar os sectores institucionais 
Explicar o conceito de território económico 

Circuito Económico 
Relações entre os agentes 
económicos      (Famílias, 
Empresas  não Financeiras, 
Estado, Instituições 
Financeiras   e  Resto do 
Mundo) –  fluxos  reais  e 
monetários 
▪ Construção do circuito 
económico 
▪ Recursos e Empregos: 
noção e equilíbrio 

 
Contabilidade Nacional 
Noção e objetivos 
Conceitos fundamentais: 

 

Grupo I 
 

Constituído por 18 
itens de seleção. 

 

(itens de escolha 
múltipla) 

 

 

 

 

 

 

 

18*5 

 

 

 

 

 

 
90 



 

 
 

Distinguir unidade residente de unidade não residente 
Identificar os ramos de atividade 
Justificar as diferentes perspetivas de cálculo do valor 
da produção no contexto do equilíbrio entre empregos 
e recursos 
Explicar em que consiste o problema da múltipla 
contagem no cálculo do Produto 
Distinguir valor da produção de valor do Produto 
Distinguir os dois métodos de cálculo do valor do 
Produto 
Explicitar o conceito de VAB 
Deduzir o valor do Produto a partir do VAB 
Explicitar o conceito de Consumo de Capital Fixo 
(Amortização) 
Diferenciar Produto Líquido de Produto Bruto 
Distinguir Produto Interno de Produto Nacional 
Explicitar o conceito de Produto a preços de mercado 
Calcular o valor dos diversos tipos de Produto 
Distinguir Produto a preços correntes de Produto a 
preços constantes 
Justificar a vantagem do cálculo do Produto a preços 
constantes 
Referir as várias componentes do Rendimento 
Identificar as componentes que permitem calcular o 
Rendimento Disponível dos Particulares 
Distinguir as várias componentes da Despesa 
Calcular o valor da Despesa Interna 
Distinguir Despesa Interna de Despesa Nacional 
Calcular o valor da Despesa Nacional 
Calcular a Procura Interna 
Calcular a Procura Global 
Explicar limitações da Contabilidade Nacional 
Fazer a leitura dos agregados das Contas Nacionais 

▪ sectores institucionais 
- noção 
- tipos:        Sociedades, 
Instituições Financeiras, 
Administrações Públicas, 
Instituições sem fins 
lucrativos ao serviço das 
famílias (ISFLSF), Famílias e 
Resto do Mundo 
▪ território económico 
▪ unidade institucional 
residente e não residente 
▪ ramo de atividade 

► Óticas de cálculo do valor 
da produção: 
▪ Do Produto 
- problema da múltipla 
contagem 
- métodos de cálculo: dos 
produtos finais e dos valores 
acrescentados (Consumo 
Intermédio e Valor 
Acrescentado Bruto – VAB) 
- Produto Líquido e Produto 
Bruto 
. noção e cálculo 
. Consumo de Capital Fixo 
(Amortização): noção 
- Produto Interno e Produto 
Nacional 
. noção e cálculo 
. saldo dos rendimentos do 
trabalho, da propriedade e da 

 

 

 

Grupo II 
 

Constituído por 4 
itens de 
construção. 

 

O nível cognitivo 
será de 
conhecimento, 
compreensão  e 
aplicação, 
podendo existir 
itens  que 
impliquem o 
cálculo de uma 
grandeza ou a 
resolução de um 
problema. 

 

•1 item de 
resposta aberta de 
composição 
extensa. 

 

•3 itens de 
resposta aberta de 
composição curta 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

20 

15 

15 

10 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

60 



 

 
 

portuguesas e das respetivas componentes 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Identificar as componentes da Balança de Pagamentos 
Identificar as componentes da Balança Corrente 
Distinguir importações de exportações 
Justificar a necessidade de realizar operações de 
câmbio 
Explicitar o conceito de taxa de câmbio 
Relacionar o valor da moeda com a evolução da taxa 
de câmbio 
Calcular o saldo relativo ao comércio internacional de 
mercadorias 

empresa com o Resto do 
Mundo 
- Produto a preços de 
mercado 
. noção (Impostos indiretos, 
Impostos alfandegários e 
Subsídios à produção) 
- Modalidades de cálculo do 
Produto: 
. preços correntes: noção 
. preços constantes: noção e 
vantagem 
▪ Do Rendimento 
- componentes 
- Rendimento Disponível dos 
Particulares – componentes 
▪ Da Despesa 
- componentes: 
. Consumo: Privado e Público 
. Investimento Bruto/Formação 
Bruta de Capital: Formação 
Bruta de Capital Fixo (FBCF) e 
Variação de Existências (VE) 
. Exportações 
. Importações 
- Despesa Interna e Despesa 
Nacional 
. noção e cálculo 
- Procura Interna e Procura 
Global 
. noção e cálculo 
► Limitações da 
Contabilidade Nacional 

   



 

 
 

Interpretar o saldo da Balança de Mercadorias 
Explicar as consequências das alterações do valor da 
moeda na Balança de Mercadorias 
Referir indicadores do comércio externo de 
mercadorias (estrutura das importações e das 
exportações e taxa de cobertura) 
Calcular a taxa de cobertura 
Interpretar o significado dos indicadores do comércio 
externo 
Identificar as componentes da Balança de Serviços 
Identificar as componentes da Balança de 
Rendimentos 
Identificar as componentes da Balança de 
Transferências Correntes (nomeadamente, as 
remessas 
dos emigrantes) 
Calcular o saldo da Balança Corrente 
Interpretar o saldo da Balança Corrente 
Identificar as componentes da Balança de Capital 
(nomeadamente, as transferências não correntes 
– transferências da UE para financiamento de 
infraestruturas) 
Identificar as componentes da Balança Financeira 
(nomeadamente, o IDE) 
Verificar a evolução do comércio externo português – 
distribuição por produtos e distribuição geográfica 
Interpretar os indicadores do comércio externo 
português 
Interpretar a evolução das principais rubricas da 
Balança de Pagamentos portuguesa 
Comparar a evolução da Balança de Pagamentos 
portuguesa com a dos restantes países da EU 

▪ dificuldade de quantificar 
algumas atividades 
económicas (autoconsumo e 
sector informal 
/economia subterrânea) 
▪ indiferença perante a 
utilização dos recursos e o tipo 
de produção obtido 
(externalidades 
positivas e negativas) 
► Contas Nacionais 
portuguesas – agregados e 
respetivas componentes 

 
 

Registo das relações com o 
Resto do Mundo 

► Balança de Pagamentos - 
componentes 
► Balança Corrente - 
componentes 
▪ Balança de Mercadorias 
- exportações e importações 
- operações de câmbio, taxa 
de câmbio e valor da moeda 
- saldo da Balança de 
Mercadorias: cálculo e 
interpretação 
- indicadores do comércio 
externo de mercadorias – 
estrutura das exportações, 
estrutura das importações e 
taxa de cobertura 

 

 

Grupo III 
 

Constituído por 3 
itens de 
construção. 

 

O nível cognitivo 
será de 
conhecimento, 
compreensão  e 
aplicação, 
podendo existir 
itens  que 
impliquem o 
cálculo de uma 
grandeza ou a 
resolução de um 
problema 

 

•2 itens de 
resposta aberta de 
composição curta. 

 

•1 item de 
resposta aberta de 
composição 
extensa 

 

 

 

 
20 

15 

15 

 

 

 

 

 
50 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Caracterizar as funções do Estado 

Indicar as esferas de intervenção do Estado 
Caracterizar a estrutura do sector público em Portugal 
Explicar os objetivos da intervenção do Estado na 
esfera económica e social (garantia da eficiência, da 
equidade e da estabilidade) 
Referir os instrumentos de intervenção do Estado nas 

▪ Balança de Serviços - 
componentes 
▪ Balança de Rendimentos – 
componentes 
▪ Balança de Transferências 
Correntes – componentes 
▪ Saldo da Balança Corrente – 
cálculo e interpretação 
► Balança de Capital – 
componentes 
► Balança Financeira – 
componentes 
► Relações de Portugal 
com a UE e com o Resto do 
Mundo 
▪ Comércio externo português 
– evolução por produtos e por 
distribuição geográfica 
▪ Indicadores do comércio 
externo português 
▪ A evolução da Balança de 
Pagamentos de Portugal e dos 
países da UE 

 
 

Estado e Atividade 
Económica 

 

►  Estado 
▪ noção 
▪ funções: legislativa, 
executiva e judicial 
▪ órgãos de soberania 

   



 

 
 

esferas económica e social (planeamento, orçamento e 
políticas económicas e sociais) 
Distinguir planeamento indicativo de planeamento 
imperativo 
Distinguir despesas públicas de receitas públicas 
Classificar as diversas fontes de receitas do Estado 
Exemplificar as receitas do Estado 
Distinguir impostos diretos de impostos indiretos 
Dar exemplos de impostos diretos e indiretos 
Exemplificar as despesas do Estado 
Explicar o significado de saldo orçamental 
Justificar a importância do Orçamento do Estado como 
instrumento de intervenção económica e social 
Identificar as políticas económicas e sociais como 
instrumentos de intervenção do Estado na esfera 
económica e social 
Apresentar os objetivos das políticas económicas e 
sociais do Estado 
Explicar em que consiste a política económica do 
Estado 
Distinguir políticas conjunturais de políticas estruturais 
Referir instrumentos de  políticas económicas do 
Estado (orçamental, fiscal, monetária e de preços) 
Referir medidas das políticas sociais, nomeadamente, 
as despesas com a educação, com a saúde e com a 
segurança social (por exemplo, o subsídio de 
desemprego e o rendimento social de inserção) 
Expor as diferentes formas de redistribuição dos 
rendimentos levadas a cabo pelo Estado 
Identificar os objetivos das políticas sociais e 
económicas do Estado português, nomeadamente, as 
de combate ao desemprego, de redistribuição dos 
rendimentos, orçamental e fiscal 

▪ esferas de intervenção: 
política, económica e social 
► Estrutura do sector 
público em Portugal 
▪ Sector Público Administrativo 
(Administração Central, 
Administração Local e 
Segurança Social) 
▪ Sector Empresarial do 
Estado (empresas públicas, 
mistas e intervencionadas) 
► Objetivos da intervenção 
económica e social do 
Estado 
▪ eficiência: falhas do mercado 
– a concorrência imperfeita, 
externalidades e bens públicos 
▪ equidade 
▪ estabilidade 
► Instrumentos de 
intervenção do Estado 

▪ planeamento: noção e tipos 
(indicativo e imperativo) 
▪ Orçamento do Estado: 
. noção 
. componentes – despesas 
públicas e receitas públicas 
(impostos diretos e indiretos) 
. saldo orçamental (défice ou 
superavit) e sua importância 
. dívida pública 
▪ políticas económicas e 
sociais – conjunturais e 

   



 

 
 

Indicar os constrangimentos às políticas económicas e 
sociais do Estado português decorrentes do facto de 
Portugal ser membro da UE 
Indicar os diversos tipos de relações internacionais 
Justificar a necessidade de relações internacionais 
Referir vantagens para os países, decorrentes da 
integração no comércio internacional 
Caracterizar o protecionismo 
Reconhecer alguns instrumentos utilizados para 
impedir o comércio livre 
Caracterizar o livre-cambismo 
Enquadrar a Organização Mundial do Comércio (OMC) 
no projeto de liberalização do comércio mundial 
Indicar os principais objetivos da OMC 

estruturais 

► Políticas económicas – 
orçamental, fiscal, 
monetária e de preços 
▪ objetivos – afetação de 
recursos, regulação da 
catividade económica, etc. 
▪ instrumentos 
▪ outras políticas económicas: 
sectoriais (agrícola e 
industrial) e do ambiente 
► Políticas sociais – 
redistribuição dos 
rendimentos e combate ao 
desemprego 
▪ objetivos 
▪ instrumentos 
► Políticas económicas e 
sociais do Estado português 
▪ exemplos (políticas 
orçamental, fiscal, de combate 
ao desemprego e de 
redistribuição dos 
rendimentos) 
▪ constrangimentos das 
políticas económicas e sociais 
decorrentes do facto de 
Portugal ser membro da EU 
● As relações económicas 
com o Resto do Mundo 
► Relações internacionais 
▪ diversidade de relações 
internacionais – tipos 

   



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Explicitar o conceito de integração económica 
Distinguir as diversas formas de integração económica 
Apresentar vantagens decorrentes da integração 
económica 
Dar exemplos de formas de integração em diferentes 
áreas geográficas 
Enquadrar historicamente o surgimento das 
comunidades europeias 
Identificar as principais etapas do processo de 
construção da UE 
Caracterizar o Mercado Único 
Explicar em que consiste a União Económica e 
Monetária (UEM) 

▪ comércio: interno e externo 
▪ necessidade de relações 
internacionais – vantagens 
comparativas, Divisão 
Internacional do Trabalho 
(DIT) 
► Políticas comerciais e a 
organização do comércio 
mundial 
▪ políticas comerciais 
- tipos: protecionismo e livre- 
cambismo 
- instrumentos: barreiras 
alfandegárias, contingentação, 
subsídios à exportação e 
dumping 
▪ Organização Mundial do 
Comércio (OMC): 
enquadramento e objetivos 

 
A Integração Económica 
► Noção 

► Formas (sistema  de 
preferências  aduaneiras, 
zona de comércio livre, 
união aduaneira, mercado 
comum e união económica) 
► Blocos económicos de 
integração regional 

● O processo de integração na 
Europa 
► Etapas de construção da 
UE 

   



 

 
 

Referir os objetivos da UEM 
Justificar a necessidade dos critérios de convergência 
nominal exigidos pela criação da UEM 
Relacionar o Mercado Único Europeu com a criação da 
UEM 
Referir os desafios da UE resultantes, nomeadamente, 
de novos alargamentos, do aprofundamento e da sua 
necessidade de afirmação externa 
Identificar os desafios para a UE decorrentes de novos 
alargamentos 
Justificar a necessidade da reforma das instituições da 
UE (nomeadamente, o Conselho de Ministros, a 
Comissão e o Parlamento Europeu) em consequência 
do aumento do número dos seus membros 
Explicar a necessidade de reorientação dos fundos 
comunitários em consequência da entrada de novos 
membros da UE 
Referir a necessidade de reformular as políticas 
comunitárias face a um maior aprofundamento da UE 
Explicar a importância do princípio da coesão 
económica e social 
Relacionar a convergência real com a coesão 
económica e social 
Evidenciar as consequências do alargamento e do 
aprofundamento da integração europeia na afirmação 
externa da UE face a outros blocos económicos 
regionais 

▪ Comunidade Europeia do 
Carvão e do Aço (CECA) 
▪ Comunidade Europeia de 
Energia Atómica (EURATOM) 
▪ Comunidade Económica 
Europeia (CEE) 
▪ Mercado Único Europeu - 
caracterização 
▪ União Europeia (UE) 
▪ União Económica e 
Monetária (UEM) – noção, 
objetivos e necessidade dos 
critérios de convergência 
nominal 
▪ Zona Euro: noção e papel do 
Banco Central Europeu (BCE) 
● Os desafios da UE na 
atualidade 
► Desafios resultantes de 
novos alargamentos e do 
maior aprofundamento da 
UE 
▪ reforma das instituições 
comunitárias 
(operacionalidade  e 
democraticidade) 
▪ reorientação dos fundos 
comunitários 
▪ reajustamento das políticas 
comunitárias 
▪ convergência real e coesão 
económica e social 
► Desafios resultantes da 

   



 

 
 

 

 

 

Aplicar conhecimentos, anteriormente adquiridos, na 
análise da realidade económica portuguesa 
Analisar a economia portuguesa na atualidade 
Comparar os principais indicadores de desempenho da 
economia portuguesa com os indicadores da UE 
Equacionar problemas e desafios que se  colocam à 
economia portuguesa no futuro próximo 
(nomeadamente, o ritmo de convergência real e as 
consequências de novos alargamentos) 

necessidade de afirmação 
externa da UE 

 
 

Portugal no contexto da UE 

- estrutura da população: 
estrutura etária, movimentos 
migratórios e população ativa 
(emprego e desemprego) 
- estrutura da produção: 
evolução do valor do produto, 
estrutura sectorial da 
produção 
- estrutura da Despesa 
Nacional: Consumo e 
Investimento 
- relações económicas com o 
exterior 
- recursos humanos: educação 
e formação profissional, 
investigação e 
desenvolvimento 
- competitividade das 
empresas: investimento e 
produtividade 
- nível de vida e justiça social: 
repartição dos rendimentos, 
poder de compra, estrutura do 
consumo, 
inflação e equipamentos 
sociais 

   

 


